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Resumo  
 
Este trabalho fará um levantamento de teses e dissertações que vêm sendo 

publicadas na grande área de linguística, letras e artes sobre o tema de “inglês 
língua franca”, disponíveis no banco de teses e dissertações da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), objetivando 

recuperar estudos produzidos entre 2013 a 2016. Com uma metodologia de revisão 
bibliográfica, compreendendo se os estudos abarcam a temática da identidade social 
de gênero. Os resultados mostram que ainda há uma lacuna de pesquisas com esse 

entrelaçamento de campos de estudos. Este trabalho é um recorte de pesquisa de 
mestrado em andamento que está em fase inicial.  
 

 
Introdução  
 

Abaixo, trago algumas definições de inglês língua franca e identidade de 
gênero, de autores/as que estudam os temas. 

Crystal (2003) afirma que o Inglês é uma língua global porque para qualquer 

lugar que se vá, é possível ver um anúncio em Inglês, em qualquer cidade 
estrangeira entende-se o Inglês, bem como, pontuou Mccrum (2010), de que 
praticamente não há transações em qualquer cidade do mundo hoje em dia que seja 

inocente no inglês. Por tornar-se uma língua global, o Inglês passa a não ter mais 
‘donos’.  

De acordo com Crystal (2003), uma língua global pode ser assim reconhecida 

ao adquirir um papel especial reconhecido em qualquer país. Se o Inglês fosse 
apenas língua-mãe, ele não ganharia esse status de global. Crystal (2003), afirma 
ainda que, pelas evidências dos últimos anos a posição do inglês como língua global 

está se tornando mais forte e, portanto, devido a essa expansão, o Inglês não pode 
ser visto como “pertencido” a uma única nação, tal questionamento também é feito 
por Seidlhofer (2001). 

 No que diz respeito à identidade social de gênero, Auad (2003, p.142), afirma 
que: “este conjunto – gênero – corresponderia aos significados, símbolos e atributos 
que, construídos histórica e socialmente, caracterizam e diferenciam, opondo o 

feminino e o masculino”. Em outras palavras, o gênero é construído ao longo do 
tempo: ele não pode ser definido somente com o nascimento de um sujeito, mas ao 
longo de toda a sua vida (LOURO, 2008). 

Já para a teórica estadunidense Judith Butler (1988), gênero é uma 
identidade instável, construída através do tempo e através da repetição de atos, pois 



 
 

 

a construção do gênero é um processo sempre inacabado, não é ato único, e sim, 
fruto de construções sociais estabelecidas (AUAD, 2003; LOURO, 2008; PEREIRA, 

2013; TÍLIO, 2012), as quais ressaltam as diferenças, fabricando, muitas vezes, 
identidades de homens e mulheres.  
 

Materiais e Métodos  
  
 A metodologia adotada é a revisão bibliográfica online, que de acordo com Gil 

(2008), é uma pesquisa que realiza-se com base em materiais já existentes, como: 
livros, artigos, teses e dissertações a respeito de um determinado tema, revelando o 
cenário desse tema, conseguindo mostrar os resultados resumidos a que os/as 

autores/as dos trabalhos analisados conseguiram chegar. É o que será feito aqui, 
respondendo se os trabalhos relacionam língua franca e identidade de gênero.   
 

Resultados e Discussão  
 

No banco de teses e dissertações da CAPES1, (Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), ao buscar o termo “língua franca”, 
(entre aspas), foram encontrados 38 resultados, ao todo, no período de 2013 a 
2016, na grande área de conhecimento: Linguística, Letras e Artes.  Sendo catorze 

em 2013, com 12 dissertações e 2 teses. Dez em 2014, com 7 dissertações e 3 
teses. Quatro em 2015, com 4 dissertações, apenas. Dez em 2016, com 7 
dissertações e 3 teses.  

Desses 38 trabalhos, apenas 2 deles trazem a palavra “identidade” no título, 
sendo eles: 1. “Políticas Linguísticas no Ensino de Línguas e a Identidade do 
professor de Língua Estrangeira Inglês”, (PRADO, Silvana Aparecida Carvalho do, 

2014 – UEPG, mestrado) e 2.  “Questionando o Falante Nativo de Inglês: 
Representações e Identidades de estudantes em um Instituto Federal de Educação”, 
(SOUZA, Jefferson Adriano de, 2014 – UEL, doutorado). Nenhum dos 38 trabalhos 

traz no título a palavra “gênero”. 
 Abaixo, trago a tabela 1 para melhor visualização:    
 

Tabela 1 – Banco de teses e dissertações da CAPES  
 

Tipo/Ano 2013 2014 2015 2016 

Dissertações 12 7 4 7 

Teses 2 3 0 3 

Total 14 10 4 10 
Fonte: da autora 

 
Conclusões  
 

Diante de todos esses resultados, é possível perceber que ainda há uma 
lacuna de pesquisa sobre os temas de inglês como língua franca e identidade de 
gênero, de forma interseccionada.  

  Com esse cenário árido de trabalhos que fazem o elo entre inglês língua 
franca e identidade de gênero, um trabalho que faça essa intersecção pode 

                                                   
1 Busca realizada em Abril de 2017 



 
 

 

contribuir para a área de conhecimento. É através dessa lacuna que desenvolvo 
minha dissertação de mestrado (ainda em fase inicial) dentro dessa temática e 

acreditamos que o resultado final será importante para pesquisadores/as da área de 
linguística aplicada que se interessem por tais temas 
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